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CRÔNICA SUBVERSIVA 


RE 
As ideias e os fatos 
IoOIS Ano novo... Ano maldito! Da mes- 


ma vaza de sangue, do mesmo enxur- 
ro de infamia, da mesma rajada de morte, emque 
se afogaram os ultimos instantes de 1914, brota- 
ram os primeiros albores de 19t5. Ano maldito! 
A guerra, a grande guerra, a guerra temida, a 
guerra tuacima, está em pleno fastijio do seu 
negro e rubro esplendor. Nações inteiras estão 
sendo var.idas pela metralha. O clarão pavorozo 
dos incendios ilumina o ceu das cidades. As 
campinas e os Losques, os vales e as montanhas 
estertoram, abalados pelo fragor de inauditos 
canhões. Os homem se trucidam. As mulheres 
sucumbem á dôr e ao martirio. Gemem as cri- 
anças de carnes tenras e de corações inocentes. 
E a guerra continúa... A fome esvoaça, sinistra 
e descarnada, por sobre os continentes. As mul- 
tidões ululam, desvairadas, á falta de pão e de 
trabalho... Ano maldito! A tirania, a mentira 
e a traição se congracaram na mesma nefasta 
obra de devastação e de retrocesso. Os financei- 
rós amassam fortunas, seguros do porvir. Os 

eneraes conquistam medalhas, em atitudes de 
Eronisa e de marmore. Os sacerdotes clamam 
pelo deus das batalhas. Estalam pelo ar gritos 
de gloria e de triumfo: viva a patria! E a cada 
viva! zune uma bala que mata... A patria é a 
morte: viva a morte! 

Até quando durará tudo isso? Que virá de- 
pois de tudo isso? Para onde caminhamos? O 
momento é dolorozo e cruel. Será o dezabar de 
toda uma era de conquistas revolucionarias? 
Voltaremos ao passado? Cruel, dolorozo é o 
momento: mas nem tudo está perdido. Ainda 
existem anarquistas no mundo. A eles está en- 
tregue a sorte deste seculo. Agora, mais do que 
nunca, urge que os anarquistas multipliquem o 
proprio valor, centupliquem o proprio esforço, 
tenazes e irredutiveis, na magna obra de defeza 
das liberdades humanas neste instante decizivo 
ameaçadas pelos sanguisedentos chacais da bur- 
- guezia. Cu a revolução social se fará na hora 
da paz das chancelarias, ou .não se fará talvez 
dentro deste seculo... 


Morreu Anselmo | 


Lourenço... 
EPE 


Tierra y Libertad, O 
antigo e estimado pe- 
riodico de Espanha, 
Ea deu-nos a tristissima 
e dolorosissima noticia do falecimento de Anselmo 
Lourenço. 

A sua vasta e valiosissima obra, frnto de 
uma ilustração extraordinaria e de uma cerebra- 


ção a mais completa, não ha anarquista que fale 
as linguas portugueza e espanhola que a não 
conheça. Para que, pois, a longa citação dos seus 
inumeraveis trabalhos? 

A sua conduta, porem, precisa de ser desta- 
cada. El abuelo, como carinhosamente chamavam 
os nossos amigos espanhoes áquele que cum 73 
anos acaba de desaparecer da Terra,foi um homem 


. de uma retidão admiravel, de uma vontade. in- 


excedivel, de uma coerencia absoluta e um lu- 
tador sempre entusiasta e incansavel. Um Anar- 
quista, em todo o significado da palavra. 

A sua vida cheia de episodios, sofrimentos e 
meritos, é uma epopeia. E por isso mesmo é que 
a sua morte foi sinceramente chorada por todos 
quantos o conheciam pessoalmente ou atravez da 
tradição e da sua obra. ) 

Os que nesta revista trabalham enviam á 
familia anarquista universal o testemunho o mais 
sincero do seu sentimento pela perda desse ve- 
neravel apostolo do nosso Ideal. ) 

Na vida de Anselmo Lourenço ha mais que 
aprender que na sua obra sob todos os pontos 
vista notabilissima. 


Positivismo e O eminente Snr. Tei- 
anarquismo |] seira Mendes teve a ama- 
bilidade de nos cativar com a sua estimada vi- 
sita a esta nossa modesta redação. 

O respeitado vice-presidente da Igreja Po: 
sitivista Brasileira veiu apresentar-nos pessoal- 
menve “algumas reflexões destinadas a remover 
as objeções” que opuzemos á carta. que publi- 
cámos no nosso numero anterior. 

Recebeu-o o nosso companheiro Miranda 
Santos que atentamente escutou a longa, elo- 
quente, interessante e sempre cordeal cunversa 
em que o Snr. Teixeira Mendes expoz todas as 
observações que julgou dever fazer-nos á nossa 
ligeira refutação ás suas considerações. E con- 
cluida ela, o nosso companheiro Miranda Santos 
ponderou ao nosso ilustre visitante que muito 
do nosso agrado seria que os leitores da Vida 
tomassem “conhecimento das suas objeções, 
protificando-se o Sr. Teixeira Mendes a escrever 
um rrtigo sobre alguis pontos da nossa refu- 
tação em especial relativamente á nossa contu- 
são — disse — sobre altruismo com egoismo. 

Como, porém, o seu artigo-resposta atingis- 
se certa extensão, o Sr. Teixeira Mendes nã» 
quiz ocupar as colunas da nossa revista e re- 
solveu imprimilo em folheto, indo a sua gen- 


» 


tileza ao extremo de nos oferecer tantos exem- 
plares do seu folheto quantos os da nossa re- 
vista para distribuirmos aos nossos leitores. 

Os recursos da pequena tipografia anexa ao 
Templo da Humanidade não permitiu, porem, 
que esse avulso ficasse pronto a tempo de ser 
intercalado no presente n. da 4 Vida, o que será 
feito no numero imediato. 

Ao sincero, erudito e incansavel apostolo da 
Humanidade agradecemos tantas e tantas pro- 
vas de benevolencia. 


Um exemplo | O Centro Catolico do Rio 
A imitar À de Janeiro realizou ha dias 
um «meeting» paia propaganda dos seus candi- 
datos á deputação federal pelos 1º e 2º distritos 
desta capital. Apenas umas cem pessoas ouvi- 
am os dois oradores que tiveram tempo de apre- 
goar os seus elixires porque, em certa altura do 
ultimo discurso, quando o orador referiu-se ás 
seitas adversarias do Catolicismo, um popular 
proferiu um «protesto» que causou grande alvo- 
roço e correrias. 

Engasgado o orador, um popular subiu á 
tribuna e derigiu a palavra ao povo. 

O seu discurso foi de violenta critica á ação 
social nefasta do catolicismo que apodou — e 
com justiça — um Partido de Cavações. 

A atitude ousada do orador produziu enor- 
me confusão e enquanto alguns individuos gri- 
tavam «fóra», «cela a boca burro», outros res- 
pondiam com os brados de «abaixo a batina». 

Quem era esse ousado orador que, neste 
nosso meio retrogado, onde a ignorancia e a ro- 
tina campeiam infrenes e sem encontrarem obs- 
taculos, se atreveu a discutir e a atacar nas 
barbas de seus adeptos. a seita, que mais 
damnos tem feito ao Brasil e a quem se deve o 
selvajismo dos nossos costumes e a noss a idio- 
sincracia prehistorico? 

. Era nem mais nem menos que o nosso in- 
teligente camarada, e por todos nós estima- 
do pelo seu caracter, Candido Costa. 

Se entre nós existisse uma meia duzia de 
Candidos Costas isto é, si em toda a parte on- 
de os elementos retrogados se apresentassem em 
publico para ludibriar os ignorantes e os inje- 
nuos, os anarquistas aparecessem a refutar lhes 
“os pretensos argumentos, a descobrir-lhes a cal- 
va e a arrancar-lhes as mascaras, não sofreria- 
mos tanto o pezo deste ambiente que nos opri- 
me, esmaga e asfixia. 

Ao Candido Costa um forte abraço pela sua 
nobre atitute. Que o seu exemplo frutifique. 


“Panem et Devido á crize—ah! esta 
circenses...'* | famosa crizel—não saem á 
rua, este ano, os trez gran- 


des clubs carnavalescos. Os poderes publicos 
confessaram não póder auxilial-os. grosso 
comercio tambem não póde despender nenhuma 
ajuda. E' uma mizeria... Pobres Democraticos ! 

obres Fenianos! Pobres Tenentes do Diabo! 
Sem dinheiro, os coitadinhos bem que mendi- 
pb o «concurso dos poderozos e dinheirudos. 

as estes, implacaveis e dezapiedados, nem pin- 
garam. E' o cumulo da malvadez... 

Que se fechem as fabricas, as oficinas, os va- 
rios outros sitios onde O operario cava o pão de 
cada dia. vá, admite-se. As couzas andam ruins 
e é negessario apelar para toda a sorte de éco- 
nomias. Mas abandonar á mingua os pobres 
clubs carnavalescos, não lhes prodigalizando os 
meios eficientes á preparação dos assombrozos 

estitos... ah! isso é verdadeiramente demais! 

e governo pozitivamente não tem entranhas... 
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“O governo tem o dever de divertir o povo 
e, portanto, auxiliando as sociedades, dá a esse 
mesmo povo, hoje falho de recursos, uma distra- 
sao que lhe agrada, que lhe empolga”. Assim 
alou ''7 horas”... Mas sem duvida! O ilustre 
vespertino tem toda a razão. Além de tudo por- 
que O governo comete, assim, uma verdadeira 
imprudencia. Já o ano passado, justificando os 
creditos adiantados pelo Conselho Municipal, 
um intendente, por certo bom conhecedor de 
Historia, exclamava: “Emquanto o povo se di- 
verte, não conspira”. Panem et circenses... E' este 
um velho preceito, de que o atual governo la- 
mentavelmente se esqueceu. Lamentavelmente... 


Pobres Os RernEn Ruan es do sr. Nilo 
crianças?!) Peçanha julgaram interessante 
mea promover uma serie de manifes- 
tadelas de apreço e solidariedade ao seu idolo 
de hoje, por ter sido o mesmo empossado na pre- 
sidencia do Estado do Rio. E teem-nas levado 
a effeito, com ardo! e entuziasmo reais. 

E' um direito que ninguem lhes nega. So- 
mos muito amigos da liberdade e entendemos 
que toda a gente deve dela dispôr pera o que 
melhor lhe eprodas incluzive para demonstrar 
a propria imbecilidade. 

Mas, dentre aquelas manifestadelas, uma 
houve que não pode merecer a nossa indiferen- 
ça. Queremos referir-nos á realizada no dia 19: 
a manifestação infantil. . 

Assistimol-a em parte, nor acazo. As crian- 
ças enchiam um bond e daí, pelas ruas de Nite- 
roí, vivavam o sr. Nilo, cantando, ao mesmo 
tempo, o hino nacional aprendido nas escolas 
primarias. 

Ora, isso é pozitivamente imoral. Que diabo 
teem que ver as crianças com as esterqueiras 
politicas em que vivemos atolados? Sabem elas 
quem são e o que fazem os politicos? E' claro 
que não. E claro é que, na sua limpida e feliz 
HEnsranCIA de couzas tais, não podem ter parti- 

arismo de nenhuma especie. Como, pois, le- 
valas a manifestar sentimentos e pensamentos 
que não podem sentir nem pensar? Com que di- 
reito? 

Pobres crianças! 


A liberdade O atual chefe de Policia, 
de profissões) dr. Aurelino Leal pensa, 
e —s 40 que disseram os jornais, 
em regulamentar o serviço domestico. Está S. S. 
convencido que é uma medida de grande alcan- 
ce social e pretende com ela passar á poste- 
ridade. 

A ideia que é tão velha na Europa que já 
ninguem d'ela faz caso, tambem não é nova en- 
tre nós. Em 1890 a Intendencia Municipal É ja 
jectou um regnlamento identico, mas que ficou 
no rol das coisas inuteis. 

Contra essa pretenção protestou então o 42os- 
tolado Positivista do Brazil, pelo cereoro e punho 
do seu ilustre director sr. Miguel Lemos. Por 
acharmos curioso e a proposito, reproduzimos 
hoje o que os positivistas disseram então : 


“O Apostolado Pozitivista do Brazil” consi- 
derando : 

1.º—Que a liberdade de profissões é um prin- 
cipio fundamental do selim republicano; 

2.º—Que é uma verdadeira tirania a regula- 
mentação de todo e qualquer trabalho ou servi- 
ço de iniciativa e responsabilidade individual; 
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- 3º—Que é destituida de todo fundamento ra- 
cional a pretenção de querer regular por lei re- 
lações que só o poden e deven ser pelas opiniões 
e pelos costumes; 

4.º—Que tais regulamentos só serven para 
agravar e sistematizar a opressão dos fracos pe- 
los fortes, instituindo uma nova escravidão ; 

5º—Que os abuzos que se procuram sanar 
por este modo iluzorio e despotico só dezapare- 
cerão pel» levantamento do nivel moral tanto 
dos proletarios como, sobretudo, dos patrões, re- 
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zultado este que não póde ser obtido por meio 
de regulamentos ou decretos, mas, pela marcha 
espontanea da evolução social; se . 

6º—Que en tais abuzos a culpabilidade maior 
cabe ao eguismo e orgulho dos patrões; 


pede ao Sr. Ministro do Interior que, uzando de 
suas atribuições, anule o regulamento para o ser- 
viço domestico que a Intendencia Municipal 
acaba de estabelecer, ezorbitandn da esfera de 
ação que conpete ás autoridades de natureza civil. 


Orlando Corrêa Lopes 


Continúe a agitação! 


Ninguem vive contente. Queixa-se o capi- 
talista da falta de garantias para os seus capi- 
taes, os bancos esgotaram os seus depositos e 
paralizaram as transações, o comercio definha, 
as industrias manufatureiras agonizam, a agri- 
cultura fenece á falta de braços, de dinheiro e 
de credito que a impulsionem, os serviços pu- 
bliços são um cáos, o exercito uma desordem, 
a marinha outra, a magistratura: corrompida, 
o Congresso Nacional um ajuntamento de 
malfeitores, a policia uma horda de criminosos, 
o regimen economico falido, o regimen paliti- 
cosdesmoralisado e tambem falido, falida a na- 
ção, o poder publico periclita nas mãos frageis, 
inabeis e corrompidas dos seus detentores, a 
ordem é uma mentira, o progresso uma utopia. 

Eis o que se ouve de todas as bocas ; eis o 
que toda gente pensa e proclama com dezalen- 
to; eis o quadro real da nossa sociedade. 

E isto não póde continuar, acrescentam; 
é preciso pôr um paradeiro a esta balburdia, 
urge que saiamos disto, seja como fôr. 

Uns clamam por uma ditadura, com um 
ditador, fortemente amparado na opinião, no 
exercito e na marinha, que pônha a ferro e fo- 
go, tudo e todos nos eixos; outros apelam pa- 
ra o respeito ás leis, para o fiel cumprimento 
da Constituição pura a oniciencia e onipoten- 
cia dos juizes e tribunaes judiciarios. 

“Abaixo o caudilhismo, morra o caudilho” 
são os gritos de guerra que se ouvem na praça 
publica, enquanto o caudilho despreza o popu- 
lacho e manda correr a pata de cavalo a canalha, 
a ralé. 

Mas que é isto senão o estado das socie- 
dades nas vesperas das grandes revoluções? 

E' que entre nós tambem uma grande ela- 
boração se faz dos novos sistemas filosoficos e 
cientificos em que devem assentar as socieda- 
des do futuro. E' que “a forma exterior deve 
mudar em proporção ao impulso interior, pois 
é a seiva que faz a arvore e que lhe dá as suas 


folhas e flores; é o sangue que faz o homem; 
são as ideias que fazem a sociedade”. 

As crises que ahi se ostentam em todos 
os ramos da actividade humana não são os re- 
sultados de causas locaes, passageiras e facil- 
mente debelaveis; ao contrario, são o resulta- 
do de uma organisação social que já preen- 
cheu o seu papgl historico, mas que já faliu. 

A solução do problema não está atraz, no 
passado, mas na frente e urge que o abordemos 
com coragem e sinceridade. 

Os nossos males não residem no prestigio 
politico deste ou daquele caudilho. Os Pinheí- 
ros Machados são productos determinados do 
meio; derribe se o do Morro da Graça e ou- 
tros o substituirão — rei morto, rei posto. 

A grande maioria de politicos que o com- 
batem, outra cousa não aspiram que o subs- 
tituir. 

O problema não está em mudar de senho- 
res. Sejam estes tropeiros, como o do Morro 
da Graça, ou jurisconsultos como o chefe do 
civilismo, que a situação não mudará. Diminui- 
rá, por vezes, a opressão, será adoçado o nossq 
cativeiro, mas enquanto houver politicos, ha- 
verá fraude e velhacaria, enquanto houver se- 
nhores, haverá escravos, enquanto houver leiá, 
verá opressão, isto é, a exploração do homem 
pelo homem, uma minoria de previlegiados a 
sugar o sangue e o suor da grande massa de 
productores. 

Portanto, sem ditadura, nem democraçia, 
que uma e outra se confundem nq mesmo des- 
potismo. 

Leis, magistratura, juizes, tribunaes! 

Que valem essas feições sem a força? E 
que é a farça senão o caudilhismo sistematiza- 
do? Por ventura a justiça das leis é a equidade? 

Qual é a função das leis senão a de ga- 
rantir o explorador contra o explorado, o forte 
contra o fraco? 

Que: é que vemos? Quem furta um pão é 


condenado, quem furta em grande escala é 
adulado. 

Concretizemos. 

Que é este chamado caso do Estado do 
Rio, transformado em questão de alta poltica 
nacional, porque nele se condensa todo o 
odio de um povo contra o poder incontestavel, 
absoluto de um caudilho ? 

Simplesmente a disputa da presidencia de 
um Estado da Federação por dois candidatos, 
um amparado por um Aabeso-corpus concedido 
pelo Supremo Tribunal Federal, outro com 
pretenções a que o Congresso Nacional lhe 
mande dar posse no cargo. 

Qual a diferença entre esses dois can- 
didatos ? 

Um educa-se na «escola do crime» que é 
a caserna, o militarismo, o outro educou-se na 
escola da velhacaria e da fraude que é a po- 
litica. 

Empossados pelo Congresso ou pelo Su- 
premo Tribunal, qual dos dois representa a 
jurtiça? 

Que é o tribuna”? — Um ajuntamento d: 
homens, que devem ter alto saber. 

Que é o Congresso? Um ajuntamento de 
ho:neas que só precisim saber ler e escrever. 
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Quem nomeia os membros d'aquele? O 
poder executivo, e apura ss nomeações O 
Senado. 

Quem nomeia os membros do Congresso ? 
O povo, isto é, homens que só precisam para 
ser eleitores, saber ler e escrever. 

No fundo tudo é a mesma cousa principal. 
mente entre nós, onde os membros do Supre- 
mo Tribunal e os do Sanado vivem a trocar 
de lugares. 


Entretanto é bencfica a agitação popular 
em torno deste caso. 


Hoje o povo realisa comicios publicos pa- 
ra protestar pela execução de uma sentença do 
Supremo Tribunal Federal, amanhã será por 
qualquer outra ficção democratica; mas, nesses 
embates contra as autoridides, nessas lutas de 
rua, vae adquirindo a consciencia da sua força 
e aprendendo a defender os seus direitos. 

A agitação é a vida continua, pois a agi- 
tação, que em breve,em vez de ser em torno das 
pretenções de mando de qualquer dos magna- 
tes da politica, será em pról da reinvindicação 
dos direitos do homem, contra a lei e contra a 
autoridade, essses dois flagelos da sociadade, 
postos ao serviço da opressão e da tirania. 


A“ “E a a 7, 


Joaé Olticica 


O desperdicio da 


VI 

Si a enerjia fizica se revela pela robustez or- 
ganica, si a enerjia intelectual se manifesta pela 
capacidade de invenção e imitação, si a enerjia mo- 
ral se traduz pela vontade, a enerjia prática se 
delata pelo cultivo das aptidões. 

O trabalho, que é vario, exije aptidões va- 
rias. Aptidão é a preferencia inata por este ou 
aquele mistér, oficio ou profissão. E' o que o 
povo chama o geito, a queda. . 

Aquele que tem a bossa da múzica apren- 
de com muito mais facilidade os tons ea har- 
monia do que outro inclinado á mecanica. As 
aptidões extraordinariamente precoces, como 
Ovidio, Stuart Mill, Mozart, são prodíjios; mas 
todo o homem, desde cedo, imprime á sua ação 
acentuadas tendencias. 

Ora, é patente que o mácimo das enerjias 
práticas seria obtido si cada individuo conse- 
guisse dezenvolver sem peias a sua ou as suas 
aptidões, si houvesse, numa palavra, o trabalho 
livre. 

Permite a sociedade atual esse dezenvolvi- 
mento livre das aptidões ? 

Não. 

Faça cada qual o exame de sus vida e per 


energia feminina 


gunte a si mesmo: pude eu cultivar devida- 
mente as minhas aptidões? Posso responder 
por mim e por todos: Não. Porque não? Por- 
que não seLdo a formação intelectual livre, nem 
livre a vontade, livres não podem ser os nossos 
atos e muito menos livre a escolha do trabalho. 

A ação individual é comprimida por todos 
os lados. O operario em geral segue a profis- 
são do pai ou a profissão do primeiro mestre a 
quem serve de aprendiz, ao acazo da necessi- 
dade, conforme os apertos da fome. E os 
trabalhadores que se fixam numa profissão 
aprendem, note-se bem, aprendem, tão sómente, 
o indispensavel para executarem um serviço 
com maior ou menor habilidade. 

Chegados a um certo grau de capacidade, 
a organização social não lhes permite adianta- 
rem-se mais, alargarem a sua esfera de ação,ras- 
garem á suas aptidões novos empregos. O me- 
cânico, por exemplo, sabe manejar, concertar, 
conservar certas máquinas mas a sua aptidão 
se limita a essa técnica rudimentar. 

E' verdade que a industria moderna, por 
um principio de especulação, de mero interesse 
dos capitalistas, sentiu a necessidade de culti- 
var as aptidões e fundou escolas profissionaes, 
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escolas técnicas, liceus de artes e oficios Po- 
demos hoje ver, nos mostruarios, a perfeição 
dos produtos. 

E” importante, porém, compreender que 
essa perfeição não se atinjiu pelo cultivo livre 
das aptidões. pela incrementação das vocações, 
mas pelo esforço dezesperado Ge poucos, aptos 
por natureza, paia dezalojarem dos bons em- 
pregos os menos aptos, os incapazes ou os in- 
capacitados por velhice, molestia. ou dezastre. 

A perfeição se atinje pela seleção social na 
sua mais incarniçada fereza, como si os ho- 
mens estivessem naquele estadio de animalida- 
de onde a luta é inconciente e impiedoza. Por 
isso só se aperfeiçõam as aptidões dos natural- 
mente mais aptos. Às dos outros afogam se, 
aniquilam-se. Demais disso, de dia em dia, com 
a excessiva divizão do trabalho, a pratica do 
trabalhador se restrinje cada vez mais. A ten- 
dencia é para reduzir o operarario á confecção 
de uma fragmento, digamcs assim, da sua pro- 
dução. 

Será isso dezenvolver as aptidões de um 
homem? Para mim é exactamente o oposto: 
é cercear essas aptidões. Note se. porém, que 
isso não importa na condenação da divizão do 
trabalho; mas condena o sistema atual de divi- 
zão do trabalho que reduz o operario a uma 
simples máquina de carne e osso. 

Quem de nós não sente que poderia fazer 
muito mais do que realmente faz? Quem se 
entregou a estudos de qualquer natureza que 
não sentisse logo imensas dificuldades a ven- 
cer, dificuldades todas opostas pela organiza- 
ção social moderna? 

Isso é evidentissimo si considerarmos a 
situação da mulher. Que faz ela entre nós? A 
aristocrata airije a caza, isto é, dá ordens, lê ro- 
mances ou administra associações de caridade 
e irmandades católicas. A da classe média, 
juntamente com alguns criados, faz o serviço 
dr caza: cozinha, lava, engoma, coze, cuida dos 
filhos e, modernamente, se emprega nos tele- 
grafos, correios, cazas comerciaes, matricu- 
lam-se nas Escolas Normacs ou no Instituto 
de Múzica. Raras se dedicam à medicina, ra- 
rissimas ao direito, nenhuma á engenharia. 


Observa se com o amplo movimento femi- 
nista moderno ui salutar assomo de liberta- 
ção. À mulher se sente compelida,pelo influxo 
reivindicador actual, á luta pela emancipação; 
mas a sociedade estabelecida no rejimen auto- 
ritario impõe-lhe quantos empecilhos pode, ve- 
da-lhe os direitos politicos, submete os seus 
bens á administração do marido, tranca-lhe 
quasi todas as repartições publicas e quando 
lhe entrega a educação primaria não lhe dá ne- 
nhum meio de dezenvolver a sua aptidão peda- 
gójica. Impõe-lhe os alunos, o local de ensino 
eos programas. Ela tem de abstrinjir se aoque 


manda o regulamento, ao que lhe indica o ins- 
petor, ás portarias do diretor de instrução. 

'* Isso, squi e em toda parte. Pode alguem 
trenar as suas aptidões ajoujado a semelhantes 
peias? Terá o animal atrelado menos liber- 
dade? 

A consecuencia é que a mulher não apro- 
veita esses espiraculos, abertos para ela, como 
um meio de expansão da sua personalidade, 
nias como um ganha-pão. 

Ela remoe, durante as horas prefixadas, 
as idéas que lhe mandam repetir aos quarenta 
alunos da aula, sem a mais lijeira permissão de 
variar o ensino, torna-lo atraente, torna-lo 
educativo. 

Eis a realidade no que se refere á mais 
sublime das funções femininas, áquela para a 
qual todo o seu sexo a arrasta. Em vez de ser 
um incentivo é uma escola de aperfeiçoamen- 
to, o mujisterio se reduz, para ela, a uma cor- 
véa e portanto á esterilização das suas ener- 
Jias praticas, 

A mulher do povo, a proletaria, «ssa nem 
mesmo tem possibilidade de escolher serviço. 
Lava, cozinha, engoma, coze, serve nas fabri- 
ca, é criada. Não ha em que dezenvolver apti- 
dões neste terreno. 

Desse quadro sumariamente desenhado, 
tiramos a quarta inferencia: a sociedade atual, 
baseada no salariato, impede a hberdaae de trabalho e 
portanto a eclosão das aptidões. A mulher, tendo a 
sua ação excessivamente regulamentada, cerceada, 
circunscrita, reprezenta mn enorme desperdicio das ener- 
jtas praticas. 


(Continua). 


A palavra AMARQUIA póde horrorisar os que só a 
Consideram no seu sentido derivado, 08 que só veem nela um 
sinonimo de desordem, de lutas violentas sem fim ; mas temos 
nós culpa de não a considerarem no seu sentido primitivo, 
maquele que honestamente Ihe dão tedos os diciomarios: am- 
sencia de governo ?... 

- Mas não nos desagrada que esta palavra, reivindicada 
por nós, tenha o condão de suspender por um momento aque- 
les que se interessam pelo problema social. -No reino da ta- 
bula, todos os jardins maravilhosos, todos os palacios encam- 
tados são guardados por dragões ferozes. O dragão que está 
à entrada do palacio amarquico nada tem de terrivel : é uma 
palavra apenas! Não trataremos, porem, de reter aqueles 
que á vista dela se deixam tomar de pavor ; podemos estar cer- 
tos de que lhes faita a liberdade de espirito necessaria para es- 
tudar a questão em si mesma. , 

Bliste Reclus, 


Sem os utopistas do passado, es homens 
ainda viveriam miseravelmente e nús em caver- 
nas. Foram os utopistas que traçaram as linhas 
da primeira cidade. Desgraçado do partido poli- 
tico que não tenha utopistas ! 

Dos sonhos generosos saem as realidades 
benfazejas. A utopia é o principio de todo o pro- 
gresso e o desenho de um futuro melho. 

Anatole France, 


a 
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Efren Lima. 


A instrução e o Estado 


Está evidente á simples apreciação, o 
quanto de nocividade resulta da dependencia 
em que a instrução contemporanea vive para 
com o Estado. Altamente lastimavel é este 
protectorado sobre uma instituição social que 
necessita de uma liberdade propria, a mais ple- 
na e completa possivel, O individuo socialisa- 
do, não sendo como demonstram as leis do 
determinismo, mais que o resultado de tres fa- 
ctores preponderantes na genese — heredita- 
riedade, educação e meio, será na vida em 
commum tanto melhor ou péor quanto as in- 
fluencias creadoras actuarem para o bem ou 
para o mal. 

O homem que pcr efeitcs de hereditarie- 
dade, vem ao mundo ccm predispozições gros- 
seiras, pcderá mcdifical as ou aniquilal-as, 
servindo-se do auxilio fornecido pelas defor- 
mações resultantes da convivencia sccial, isto 
é, do — meio, ou dos conhecimenics metafi- 
sicos que lhe forem sutministrados, isto é, da 
— instrução. De fóima oposta, o ser predesti- 
nado que herda, dos seus ascendentes, inclina- 
ções as mais felizes, está determinado a desen- 
volvel-as, aumentando-as vantajosamente, ou 
a atrofial-as, em prejuizo proprio e da sccie- 
dade. Então, verificada a segunda condição, 
uma substituição mais ou menos ccmpleta da 
inteligencia pela brutalidade, de uma Íórma 
mais perfeita por outra mais retrogada, dar se- 
á fatalmente. 

Deste saciocinic, evidencia-se a maior im- 
portancia dos dovs ultimos factores enuncia- 
dos, ambos de ação modificativa, e dos quaes 
incontestavelmente o primeiro reclama uma 
atenção mais delicada. O ser maléfico pcr ori- 
gem submetido a uma orientação meticulosa, 
dirigido para o bem supremo, e vivendo num 
ambiente adiantado, onde as aspirações eleva- 
das predcminem, perderá quantitativamente o 
instincto para o mal. 

A energia primordial adquisida por via 
biologica, pcderá ser apaziguada ou extincts, 
por via de adaptações deformantes e posterio- 
res Portanto um esforço coletivo de todas as 
pessoas des varias nações das diversas raças 
terrestres, e tendente a tornar a educação dos 
novos individuos a primeira preocupação da 
humanidade, colocando-a em nivel superior 
e purificando zelosamente o meio social, deve- 
ria constituir o horizonte para o qual seriam 
dirigidos os valores maximos dos nossos tra- 

os. 

Agora que esboçamos os pontos princi- 
paes do argumento, perguntamos, — haverá 
essa comunhão de vontades ? A educação sub- 
ministrada actualmente aos povos atingiu tal 
perfeição ? E facil constatar o contrario. 


Em todas as nações em que foi a terra 
parcelada, é regra geral, que o Estado, o go- 
verno constituido, encarregue-se do ensino 
publico, tanto em sua parte primaria como na 
alta fracção das academias e univei sidades. 

E' o estado quem possue a faculdade de 
nomear professores, selccionando os entre os 
candidatos que lhe parecem mais aptos para o 
mister de conservadores das tradições. 

O povo custea, e os governos administram. 
Compreendendo, com a sagacidade peculiar 
aos delapidadores, agrande importancia da ins- 
trução publica como arma para a tacita su- 
bmissão das massas ao jugo autoritario, os 
governos de todos os puizes apressaram-se em 
fazer da sua distribuição uma especie de exclu- 
sividade para os poderes directores. Atmorda- 
çada, ccm os movimentos em parte tolhidos ou 
desviados, do alvo que visava, ela debate se 
sob a monstruosa tutela do mais rancoroso 
inimigo. 

As escolas publicas, primari?s e superio- 
res, fornecem uns programas instrutivos, 
cuidadosamente compilados pelos governos, e 
consosntes ccm os seus interesses economicos, 
politicos, partidarios, etc. 

O jóvem que entra para um curso, neo- 
fito nos preconceitos sociaes, isento de con- 
cepções metafisicas anteriores, é imediata- 
mente assediado por todas as abstrações hipo- 
critas costumeiras. Ensinam-se-lhe crenças re- 
ligiosas, amor pelas patrias, respeito ás auto- 
ridades, obediencia ás leis, proteção á proprie- 
dade privada, e milhares de monstruosidades 
analogas. E a desgraçada criança, convicta que 
adquire o conhecimento do bem e da sabedoria, 
vae lentamente assimilando o veneno degene- 
rescente do erro. Ah! é realmente assim! e ahi 
está a causa porque desprezamos todos estes 
professores de conhecimentos antiquados e uni- 
formes, assalariados pelo Estado! Como são 
abominaveis e perversos! Tambem uma biblio- 
theca fartissima acha-se criada para uso dos 
Ren eNC pie ntos de educação publica e parti- 
cular. 

Milhares de autores precizos de numera- 
rio que lhes assegure o pão diario, escreveram 
estes livros. Visando em primeiro logar o lu- 
cro, & recompensa abundante dos seus labores, 
estes escritores sem escrupulos sacrificaram o 
porvir do estudante ao egoismo pessoal. Ela- 
boraram obras pueris, concordes com as tole- 
rancias do meio, que acham bom como é, e ao 
qual nuncs ousariam tentar uma depuração. 
Esquivaram-se da apresentação de idéas novas 
e robustas com propensões a refundil-o. 

Temos lido dezenas d'estes volumes, e 
sempre o nosso espirito é obrigado a acompa- 
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nhar a espiral infinita de conceitos maus, con- 
trarios á perfeição intérmina que almejamos. 
E todos repetem unisonos o canto venenoso— 
amai vossa patria, ela é melhor que todas as 
outras! acatai as ordens sagradas da autorida- 
de! adorai vosso Deus! nada de sublevações, 
obedeces, obedecei! Como são doentios, noci- 
vos, todos esses livros que conhecemos para 
uso das escolas! Infiltram na mentalidade in- 
decisa do estudante, idéas pequeninas, criações 
confusas e quando o jóvem faz-se homem, per- 
cebe as areias estereis em que está imobili- 
sado, e emprehende sua libertação, esta é do- 
lorosa. 

A lei do habito é mundial e os que são 
por ela dominados, só com lutas formidaveis 
conseguem fugir ao jugo. Um ser habituado, é 
um ser escrazisado. Libertar-se e habituar-se 
são duas ações incompativeis, são duas leis 
igualmente poderozas, que se repelem, que se 
querem esmagar. O bovino estupido que por 
anos consecutivos trabalhou sob o peso da 
carga, habitua-se, e quando a invalidez o liber- 
ta não pode mais suportar a ausencia do su- 
plicio. Então se lhe apresentarem o pesado 
madeiro, ele inclinará servilmente o pesccço 


para receber o instrumento que lhe macéra as 
carnes. 

Tambem o homem habitua-se, e ímais ain- 
da que os outros similares do reino. Tenha-se 
em vista as desgraçadas vitimas dos vicios, — 
esses milhares que jogam, arruinam-se, bebem 
alcool, envenenam-se, e que não podem deixar 
de assim fazer. E' um grande mal, e que pode- 
remos evitar. Assim como o corpo fisico mo- 
difica-se de instante para instante, tambem o 
conjunto moral deverá modificar-se. O habito, 
a imutabilidade, é a quietude,o aniquilamen- 
to, e opõe-se á transformação evolutiva, ao 
progresso. 

Irmãos nossos, fugi, fugi do habito, cami- 
nhai para a liberdade, para a mutação, para a per- 
feição inacabavel. Jamais até hoje um segundo ho- 
mem compreendeu melhor do que Ferrer, 
a necessidade de um ensino racional, novo e 
que afastando-se do dogmatismo pedagogico 
presente, ministrasse uma educação realmente 
impecavel, e que evoluisse a par com o desen- 
volvimento das ciencias. Ao martir excelso 
coube a gloria de realisar este ideal tão puro, 
e aos homens filantropicos cumpre o dever 
de amparar a obra iniciada, consolidal a e mul- 
tiplical-a infinitamente, 
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Astrojildo Pereira. 


O valor das leis e dos tribunais 


Este cargo da governança do Estado do 
Rio não é um cazo singular, mas, melhor que 
os seus similares, vale por uma eloquente lição 
pratica sobre o valor das leis e o valor dos tri- 
bunais. 

Quando os anarquistas afirmam que os 
tribunais e as leis são uma burla e um dezafo- 
ro, Os ingenuos, e os velhacos saltam logo a 
bradar, do alto da sua sapiencia e da sua va- 
cuidade —“que não, que não é possivel a uma 
sociedade funcionar regularmente sem leis e 
sem juizes... —que isso é uma perigoza utopia, 
que isso seria deixar o campo aberto a todos 
os crimes, que isso seria a dezordem... — que 
a lei, a sacratissima Lei, e só a Lei pode esta- 
belecer e regular a Ordem...” Ora, este cazo 
do Estado do Rio vem precizamente juntar-se 
aos inumeraveis outros fatos, cujo estudo diré- 
to e despreconcebido serve de baze ás conclu- 
zões libertarias sobre o valor das leis e dos 
seus aplicantes e distribuidores. 

Dous são os candidatos que se aprezenta- 
ram ás eleições para a sucessão prezidencial 
do visinho Estado: dezignemol-o pelas duas 
letras 4 B. Cada um deles, feita a eleição, obte- 


ve um certo numero de votos. Estes votos de- 
viam ser contados, apurados, depurados pela 
Assembléa Legislativa do Estado, a qual veri- 
ficada a maioria dos sufrajios dados a um dos 
candidatos, a este candidato reconheceria como 
sendo o eleito e, na ocazião oportuna, empos- 
sal.o-ia no poder. Mas acontece que os mem- 
bros da Assembléa Legislativa estavam dividi- 
d>s em duas facções: uma partidaria do candi- 
dato 4 e outra partidaria do candidato B. No- 
te se, de passagem, que uma tal manifestação 
de partidarismo implica uma correspondente 
parcialidade de animo nos juizes do pleito... 
Adiante, porém. Partes interessadas na cauza 
que iam julgar politicantes profissionais, esses 
juizes, isto é, os membros da referida Assem- 
bléa, manejaram as couzas segundo os seus in- 
teresses e... separam-se. Cada facção formou 
uma Assembléa independente da outra. )i cada 
Assembléa reconheceu, como sendo o eleito, o 
candidato de que era partidaria. A Assembléa n. 
1 reconheceu o candidato 4 e a Assembléa n. 
2 reconheceu o candidato B. 

Um esclarecimento: antes deste duplo re- 
conhecimento, a Assembléa n. 1 escudou-se 


num acordão do Supremo Tribunal Federal, 
que, parece, lhe verificou a legitimidad e. 

Reconhecidos, pois, os dous candidatos, 
as duas Assembléas continuaram a funcionar, 
cada uma para o seu lado, e hostilizando-se 
mutuamente. IL assim passaram-se os mezes... 
Chegaram, por fim, as vespceras do empossa- 
mento do prezidente eleito. Mas havia deus 
prezidentes eleitos e o Iistado só comporta um 
prezidente. Como havia então de ser? O cazo 
era grave. Os jornais discntiram-no e interpre- 
taram-no por todos os mcios e modos, colocan- 
do se uim certo nuincro deles ao lado do candi- 
dato 4 e da Assembléa n. 1 c os outros restan- 
tes ao lado da Assembléa n. 2 e do candidato 
B. As discussões foram acaloradas, condimen- 
tadas com os mais justos insultos de parte a 
parte. O publico apaixonou-se pela questão, le- 
vado, é claro, menos pela sua essencia, do que 
pelo dezabalado duelo de palvrões dos orgãos 
da grande imprensa ... Mas como havia de 
ser? Os artigos dos jornais, em vez de escla.- 
receren:, ainda mais ezacerbavam os animos. 
As discussões da grande imprensa nunca fa- 
zem luz: esparrimam lama sempre... Para 
quem apelarventão? O candidato. 4 apelou pa- 
ra o Supremb Triburial Federal. Bateu-lhe ás 
portas com um pedido de habcas-corpus. 

O Tribunal Supremo reuniu se solene- 
mente, ezaminou solenemente o pedido e sole- 
neinente concedeu o habeas-corpus, pelo qual o 
candidato 4 ficcu autorizado a “exercer suas 
funções de prezidente eleito do mesmo Estado, 
até a espiração do prazo do mandato, prcibin- 
do (o Tribunal) qualquer constrangimento por 
parte das autoridades e funcciorarios estadoais 
ou federais . ..” 

Pois bem. A decizão do Supremo não 
adiantou absolutamente nada. Cada candidato 
continuou irredutivel, não só na convicção de 
ter sido eleito, como no propozito de tomar 
posse da prezicencia do Estado. Cada Assem- 
bléa continuou igualmente irredutivel, con- 
vencida da respectiva legitimidade e disposta 
a empossar o candidato que reconheceu. Os 
jornais continuaram da mesma fórina dividi- 
dos e a discutirem o cazo com maior e mais 
variado nnimero de palavrões. (Dentre os nos- 
sos jornais, convém destacar a atitude do /or- 
nal do Comercio. Orgam burguezissitro, consti- 
tucionalmente conservador, autoritario e lega- 
lista, a folha da firma Rodrigues & C.* apezar 
disso tudo, defende encarniçadamente o... 
desrespeito á decizão do Supremo Tribunal. A 
couza é inconcebivel, mas esplica-se muito 
simplesmente : O Jornal tem o contrato das pu- 
blicações oficiais do Estado do Rio, e, empos- 
sado o candidato 4, perderia esse contrato... 
Ai!a seriedade do grande orgam!...) E, nas 
aguas da imprensa, continuou a opinião publi- 
ca dividida em duas partes, uma favoravel a 
4 e outra favoravel a B. 

* 


* 
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A” hora em que isto fôr publicado, deve o 
cazo do Iistado do Rio estar liquidado. Um 
dos candidatos terá sido empossado. Qual 
deles? 4ou B? Será empossado aquelle que 
o poder ezecutivo federal, entender, aquele que 
mais convier á politica do prezidente da repu- 
blica e da sua jente. O prezidente da republica 
respeitará ou não, o habeas corpus do Supremo 
Tribunal. E aí está como as leis e os tribunais 
não valem nada. Si os tribunais e as leis fos- 
sem couzas decentes e dignas, o respeito á de- 
cizão do Tribunal que é o Supremo, isto é, o 
mais alto, o tribunal inapelavel, aquele cujas 
sentenças são a ultima palavra, a palavra defi. 
nitiva, seria um cazo fóra de toda e qualquer 
discussão. Poder se-ia discordar da decizão em 
si, mas nunca do seu cumprimento. Pois o po- 
der ezecutivo, o prezidente da republica, dará 
cumprimento á ordem do 4abcas-corpus si quizer; 
si não quizer não dará. E como neste cazo, em 
todos os outros cazos. O que vale, o que deci- 
de, o juiz supremo não é a lei, não são os tri- 
bunais,—é o poder ezecutivo, isto é, a força, a 
baioncta, o canhão. 

E a lei, a grande Lei, que todos os domi- 
nadores e governantes e os seus lacaios de to- 
da a especie mostram e gritam ao povo inge- 
nuo como sendo a unica e necessaria garantia 
da ordem social, a lei não vale nada porque não 
possuí em si nenhuma força com que se fazer 
respeitar e obedecer. A sua publicação depende 
de força exterior, de vontade exterior. 

Referindo se á questão do Estado do Rio, 
escreveu o deputado relator do parecer sobre a 
mesma aprovado pela comissão de Consti- 
tuição e Justiça de um dos ramos do parlamen- 
to: ... “sendo ele (o Supremo Tribunal) impo- 
tente para rezolvel-a, por falta de força mate- 
rial, compete aos poderes federais providen- 
ciar”. E uma confissão precioza, que o povo 
deve guardar. Porque ela confirma o que di- 
zem os anarquistas: as leis e os tribunais não 
valem nada. 

Mesmo, porém, que os tribunais e as leis 
fossem couzas sérias e que contivesse em si 
força moral sufficiente para fazer-se valer, e 
este é o ideal dos utopistas da democracia, 
mestno assim o seu valor seria nulo ou tirani- 
co. Quanto aos tribunais, porque estes são 
constituidos de homens de carne e osso e ner- 
vos como os outros homens, sendo como to- 
dos faliveis, apaixonados, parciais. Eles não 
formam eceção, não possuem nenhum o-gam 
privilejiado que'os inumize das qualidades e 
dcfeitos inerentes ou adquiridos pela huma- 
nidade. Quanto ás leis, porque estas, feitas que 
sao por homens (e que especie de homens !), 
traz em si os vicios e as virtudes, e em verda- 
dede muito poucas virtudes, proprios dos ho- 
mens. À lei é sempre absolutamente sempre, 
inutil ou tiranica. Só se fazem leis em dous 
cazos: para sancionar um costume já existente 
ou criar um costume que não existe. No pri- 


A vIDA 
meiro cazo é inutil e pode tornar se violenta, 
tiranica. Inutil, porque o costume já existe. E 
pode tornar-se viulenta, tiranica, porque o cos- 
tume se modifica, se transforma, evoluciona, 
no tempo e no espaço, e a lei tem um carater 
fixo e jencralizado. 

E é ainda tiranica, violenta, si entrava, si 
perturba, si constranje a evolução, no tempo 
e no espaço, do costume que pretende sancio- 
nar. No segundo cazo, é violenta, e tiranica e 
pode tornar-se inutil. E' violenta, tiranica, 
porque cria, jeneralizando-o, um costume que 
só pode ser aceito pela força bruta ou mesnio 
pela força moral, mas força sempre, e, criado 
que seja o costume, ela, com O seu caráter de 
fixidez e de jeneralização, ou se torna inutil, 
visto a já existencia do costume, ou outra 
vez violenta, tiranica, si embaraça o evolu- 
cionar desse novo costume. 

Por todas as faces, emfim, porque se 
examine o valor da lei, só se encontram ar- 
gumentos comprobantes da sua desnecessida- 
de ou prejuizo para a vida da humanidade. E 
isso, sem sairmos do terreno da teoria, porque 
no terreno «os fatos a lei só tem um valor: 
servir os interesses da minoria de parazitas so- 
ciais os interesses das classes dirijentes e mo- 
nopolizadoras da propriedade e direção da cou- 
za publica. E' verdade que ás vezes, muito ra- 
ramente, se forjam leis com tendencias e espi- 
rito liberais. Mas isto só se dá quando ha 
-pressão popular sobre os poderes governantes. 


aq 


E ainda neste cazo clas terão os mesmos defei- 
tos acima apontados. 


Nota — Destinado ao numero precedente de A 
Vida, este artigo foi escrito nos ultimos dias de De- 
zembro. O desenrolar dos fatos no chamado cazo do 
Estado do Rio confirmou plenamente o que eu disse, 
O governo federal cumpriu a sentença do Supremo 
Tribunal porque quiz. O prezidente da republica 
reuniu, no dia 50 de dezembro, o seu ministerio para 
discutir e rezolver a gestão. A nota oficial ao dia 
seguinte publicada por toda a imprensa dizia testual- 
mente : “O sr. prezidente da republica rezolver pór a 
força federal! à disposição do dr. juiz secewonal do Es- 
tado do Rio de Janeiro para empossar o dr. Nilo Pe- 
ganha no cargo de presidente do Estado do Rio”. 
Ora bem. O sr. presidente da republica, diz a nota, 
rezolveu cumprir a sentença do judiciario. Quer di- 
ser: podia rezolver não cumpril.a. Quem tem capa: 
cidade e poder para resolver qulaquer couza favora- 
velmente, Zem-nos tambem para resolver contra- 
riamente. X” uma simples questão de gradação. E 
uma sezolução tomada fóra da vontade da couza em 
pendencia. Esta couza, portanto, dependia dum outro 
poder. Como se ve, precizamente o que eu afirmei... 
Outro ponto. O congresso nacional foi convocado em 
sessão extraordinaria para por sua vez, resolver o 
assunto ... que assim ainda mais complicou, arras- 
tando na sua complicação todo o sagrado prestigio dos 
tribunais e das less. 

Maravilhozo ! 

A. P. 


> 


- Jenon de Almeida 


Para a paz... 


Hoje, quando todo o mundo sente as con- 
secuencias nefastas da gucrra, todos os indivi- 
ducs, que mais ou menos se preócupam com as 
questões politicas e sociaes, tratam de esternar 
a sua opinião sobre as causas e consecuencias 
da conflagração, podendo se observar as mais 
desencontradas deduções tiradas por ateptos 
desta ou daquela filozofia. Uma couza há po- 
rém de notavel: todos quasi unanimente reco- 
nhecem que a guerra é infamante á civilização, 
que é um mail, e aqueles que auxiliarem ou au- 
xiliam ainda o patriotismo guerreiro não dei- 
xam de o reconhecer como um mal necessario. 
Nota-se tambem que muitos, para justificar esse 
mal, mistificam as ciencias ou filozofias cienti- 
ficas afim de mais facilmente conseguir o cre- 
dito popular. Por isso os mistificadores do 
Darvinismo social dizem que a guerra é natu- 
ral, que é a luta pela vida que se manifesta no 
tempo e no espaço, outras atribuem-na ao ma- 
terialismo historico e outros ainda ao determi- 
nismo economico, á fatalidade e a deus. 


Os que milhores argumentos apresentam 
são os deterministas. Dizem eles que a guerra 
actual é rezultante de uma toda sucessão de 
guerras que se rejistou atravez a historia entre 
diversas raças, entre diversos povos, e que para 
evitar a conflagração seria necessario que nun- 
ca houvesse guerras de conquista. Perfeita- 
mente. Mas esquecem se esses articulistas, 
que ao par do aperfeiçoamente belico dos Es- 
tados capitatistas cheios de ambições, tambem 
tem progridido no seio do povo a idéa de re- 
zistencia contra o Estado, e essas correntes po- 
pulares são as que têm feito revoluções para 
arrancar ao Estado as liberdades que este usur- 
pava, e que, consecuentemente, assim como 
existem causas remotas e multiplas dessa guer- 
ra mundial nas guerras locais, tambem as re- 
voluções locais terão uma resultante, que não 
pode ser outra se não a grande revolução so- 
cial preconisada, anciada e fomentada pelos 
anarquistas que a reclamam como medida de 
emancipação economica de toda a humanidade. 


IO 


Mas a revolução querem-na os anarquis- 

tas e sobre estes não raro ouve se dizer: onde 
estão eles, onde está a sua propaganda, o que 
têm eles feito para evitar a guerra? A estes 
se responde:—«estãu em toda a parte, sua pro- 
paganda é cada vez mais intensa, e muito têm 
feito eles; esperai porque vereis breve os fru- 
tos de sua obra». E para documentar essa afir- 
mação bastará apontar como cazo unico na 
historia, o facto dos governos necessitarem de 
recorrer ao pretêsto, de que a guerra é feita em 
defeza do progresso, da ciencia e das liberda- 
des populares conquistadas com grande sacri- 
fiício por meio de revoluções; bastará lembrar 
que hoje não sc faz a guerra em nome da pa- 
tria e de deus, mas em nome da ciencia e da 
liberdade. Não prova isso a irrelijião eo im- 
patriotismo dos povos? Não mostra isso que 
hoje os governos somente conseguem entuzi- 
.asmar as massas, escudando-se como progres- 
so, a ciencia e a liberdade, sendo unicamente o 
povo ainda muito ingenuo para se convenser 
que isso é um ardil ignobil, sendo que os fins 
desta guerra são identicos aos das outras? 

Não terá acazo nenhuma significação o 
facto de o governo inglez prometer ao povo o 
desarmamento geral no cazo de saft vencedor? 

Creio que tudo isso é de transcedental im- 
portancia, e extraordinaria significação. De- 
duz-se daí que o povo vae á guerra para con- 
seguir o exterminio das guerras e entrar numa 
era de paç universal, deduz-se daí que o povo 
é pacifista e não quer a guerra para conquistar 
a paz. 

Pena é saber-se que esse sentimento paci- 
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fista: é muito imperfeito e desorientado, razão 
pela qual o povo crê nos governos, e de ser 
realmente sua intenção, a de pacificar o mundo. 
A promessa porém prova-nos que o povo aspi- 
ra e que exije a paz, pois os governos nunca 
fazem promessas benevolamente. Essas são 
sempre concedidas em ultimo cazo. 

Nós sabemos, temos a convicção, que o 
povo será ludibriado,que a sua injenuidade con- 
corre somente para consolidar o poderio bur- 
guez, mas tambem sabemos que a experiencia 
é a milhor escola, sabemos que um dia o povo 
se convencerá que as suas aspirações só podem 
ser satisfeitas por seu proprio e directo esfor- 
ço. Por ora deve ser satisfatorio rejistrar essas 
aspirações e alimenta-las com todas as nossas 
forças, e podemos afirmar que o povo si hoje 
aspira a paz e a confraternisação, não é por 
obra da burguezia, do clero e do gover- 
no, mas por obra de todos os libertarios 
anarquistas. E si o povo tem ideias ainda 
muito desorientadas, si tem aspirações ainda 
toscas, isso não nos deve desanimar. A gran- 
de difuzão do anarquismo em curto espaço de 
tempo, as entraves a ele opostas por todas as 
castas dominantes fez com que o povo tenha 
noções confuzas a seu respeito, mas tudo mos- 
tra que o anarquismo tem influido muito so- 
bre o povo e que cada dia ganha mais terreno. 
A historia determina as guerras, mas os povos 
escrevem as historias, e quando a mentalidade 
dos povos estiver transformada, quando a filo- 
zofia anarquista (estiver no dominio de todos, 
a historia entrará num novo ciclo, e para a hu- 
manidade brilhará a aurora da tão anciada paz. 


Atualidades 


UMA MONSTRUOSIDADE QUE SE PREPARA 


& regulumentação do serviço domestico 


Já estava tardando que o atual chefe de 
policia se propuzesse, por sua vez, a regula- 
mentar os serviços domesticos. Não se com- 
preende mesmo que um jurista, ao ascender á 
chefia da policia desta capital, não tivesse no ce- 
rebro a solução desse “magno problema social 
ja resolvido nos centros mais civilisados do 
mundo”. 

Examinemos o que vem a ser essa mons- 
truosidade gerada nas cogitações doentias 
dessa classe de maniacos. 

Em sintese é este o pensamento do regu- 
lamento em elaboração: “obrigar os criados a 
se munirem de uma carteira de identificação 
que lhe seja uma folha corrida. Alem do retra- 
to com a descrição dos traços carateristicos 
do criado, na carteira serão lançados pelos pa- 


trões, na occasião de saida, o procedimento do 
empregado, o ordenado que percebia e o tem- 
po que trabalhou na casa”. 

Esse regulamento obdece ao seguinte es- 
copo justificativo: “evitar que malfeitores, in- 
termediarios de ladrões, etc. uzem do estrata- 
gema muito conhecido de se empregarem nas 
casas de familia para facilitar a'ação dos ami- 
gos do alheio, e selecionar os bons criados 
dos maus, de modo a facilitar o trabalho 
áqueles”. 

Quanta velhacaria em tão poucas palavras! 

Eis aí a tão apregoada egualdade peran- 
te a lei, com que enchem a boca os pregoeiros 
e sustentaculos dos “generosos ideiais demo- 
craticos”!| 

Em primeiro lugar pergunte-se ao emi- 
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nente jurisconsulto da rua da Relação, qual das 
duas partes interessadas nesse regulamento o 
reclama? São os criados ou os patrões? E' cla- 
ro que só os patrões a poderão pedir, uma vez 
que a carteira é para os criadose rão para eles. 

Este assunto poderia ser discutido em 
face da moral e da razão, mas mesmo em face 
da 1ossa legislação o projecto do chefe de poli- 
cia não resiste á critica. 

Esse regulamento é uma norma de contra- 
to obrigatoria para os patrões e os criados. 

Ora, a lei exige que nos contratos bilate- 
raes sejam eguaes os direitos dos contratantes 
e haja compensações de onus e vantagens 
para ambos. 

Será, porventura, egual a situação do cria- 
do e do patrão, isto é, do miseravel que precisa 
alugar os seus braços e daquele que os aluga? 

Não ha duvida que em meio ao amalgama 
de principios em que assenta a sociedade atual 
— “o espirito teocratico da alta antiguidade, 
a escravatura, a servidão, a comuna da edade 
media, os prejuizos antigos e o espirito moder- 
no, sombras d> passado de mistura com silue- 
tas do futuro, em luta continua em cada indi- 
viduo, em cada camada social, em cada geração 
e no conjunto da sociedade” — não ha duvida 
alguma, que, ao menos em teoria, o principio 
predominante na sociedade atual, é que todo 
G homem é livre de trabalhar quando quizer,no 
que quizer e para quem quizer. 

Mas que liberdade é essa que manieta os 
fracos diante dos fortes; que liberdade é essa 
que, a pretêsto de garantir os bons contra os 
mãos, nivela todos na mesina linha de crimino- 
sos e toma medidas preventivas e humilhantes 
contra os mizeraveis, para que mais comoda- 
mente os previlegiados da sociedade os ex- 
plorem ? 

Hipocritas! Tartufos. 

O que esse regulamento viria garantir não 
é a classe dos criados contra os malfeitores 
que nela se introduzissem; as garantias seriam 
todas para os patrões que precisam escolher 
os seus domesticos, como no tempo da escra- 
vatura os senhores escolhiam na feira os escra- 
vos que pretendiam comprar. Nesse tempo 
faziam apenas o exame fisico, por que tendo o 
poder de trata-lo como cousa apropriada cor- 
rigiam os vicios pela chibata,o tronco, a toda a 
sorte de castigos inquisitoriais. A escravidão 
moderna do assalariado de hoje assenta em ou- 


tras bases: não ha mais chibata, foram aboli- 
dos os castigos corporais, mas a policia se en- 
carrega de garantir aos novos senhores a qua- 
lidade da mercadoria a comprar. À caderneta 
de identificação, a folha corrida escrita pelos 
proprios patrões, sob a fiscalisação da policia, 
e talvez o atestado de saude dado pelas repar- 
tições sanitarias são os documentos de que se 
deverão munir obrigatoriamente os “homens li- 
vres deste seculo de progressos maravilhosos, os 
que se vêm na necessidade de alugar o seu es- 
forço; aos patrões,aos previlegiados, a esses na- 
da seexigea não ser que auciliem a policia és- 
crevendo a folha ccrrida desses infelizes. 

De modo que em um contrato, cabe a uma 
das partes a atribuição de atestar perante as au- 
toridades policiais o comportamento da outra ! 

Quanta infamia. 

1 quem atestará o procedimento do pa- 
trão? Porque tambem não exigir dos patrões 
uma carteira de identificação e a folha corrida 
escrita pelos criados? 

Por ventura a simples qualidade de patrão 
será um atestado de idoneidade? 

Esta questão de regulamentação dos ser- 
viços domesticos é identica á da regulamenta- 
ção da prostituição, que em seguida abordará 
o dr. chefe de policia, baseado no “direito que 
tem todo o comprador de exigir que a merca- 
doria a ccmprar não esteja deteriorada” sem 
levar em conta entretanto o direito que deve 
assistir ao dono dessa mercadoria de não dej- 
xar os compradores deteriorarem-na. Mas, se 
tambem pretender regulamentar a prostituição, 
logico é que o dr. chefe de policia, ao lado dz 
caderneta de sanidade das infelizes, exija uma 
outra para os seus clientes. 

Mas, está enganado o dr. chefe de policia. 
Ha direitos que se não suprimem com uma 
simples penada. 

Guarde s. ex.º na sua gaveta esses regula- 
mentos, que a sua adóção obrigatoria promo- 
veria a mais justa das agitações no seio do povo. 

Vão suprimindo á vontade os direitos 
doados, aqueles que o povo não conquistou, 
tas não toquem nos que constituem conquis- 
tas populares, que estes, em qualquer tempo, o 
povo saberá defende-los e mante-los. 

E si o dr. chefe de policia está esquecido 
do que ocorreu com a lei da vacina obriga- 
toria, experimente regulamentar os serviço 
domesticos, mas depois não se queixe. A 


EXPEDIENTE 


Porque para mantermos a existencia de “A Vida” não conta- 
mos mais do que com a venda dos seus eremplarcs e o pagamento 
das assinaturas, pedimos a todos os assinantes o pagamento da in- 
acrição anual e aos nossos agentes a liquidação dos exemplares 
vendidos do numero anterior desta revista, devolvendo-nos as 
sobras que deverão trazer o nome e a localidade de quem as remete. 
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Catecismo anarquista 


Primeiro ponto 


— Sabes que os homens todvs sofrem ? 

— Sei. 

— Porque sofrem? 

-— Porque são animaes e o sofrimento é 
um facto normal na animalidade. 

— Sabes que à relijião romana afirma que os ho- 
mens sofrem por cauza do pecado de Adão? 
.  — Sei, mas isso é um absurdo entre os 
inumeros absurdos das relijiões. Si o sofrimen- 
to fosse uma con-equencia do pecado original 
haviamos de admitir a concluzão seguinte : que 
os animaes, chamados irracionaes, que pade- 
cem os mesmos sofrimentos, tambem comete- 
ram o tal pecado orijinal. Se replicarem dizen- 
do que o pecado do homem recaiu tambem 
sobre os animaes, incidem num absurdo maior 

ue, muito antes de haver homens na terra, 
Já havia animaes carnivoros que naturalmente 
para se alimentarem, faziam sofrer aos outros. 
O homem sofre por sua propria natureza, por 
sua propria organização fiziolojica. 

— Então nunca poderemos extinguir o sofrimen- 
to e chegar à felicidade absoluta ? 

— Não. Sem o sofrimerito fiziolójico que 
é um avizo ao organismo para que se defenda, 
a vida seria impossivel. Nunca atingiremos á 
felicidade absoluta porque nada é absoluto, no 
universo, sinão o proprio universo. 

— Qual é então o ideal anarquista ? 

— E' conseguir a maior felicidade relati- 
va para todos os homens. Se nunca poderemos 
evitar a morte, nem cs dezastres, nem curar to- 
das as molestias, nem suprimir todos os crimes, 
nem extinguir todos os vicios, temos a convic- 
ção de que havemos de reduzir tudo isso ao 
minimo pssivel, ao minimo por assim dizer, 
organico. 

— Mas se o sofrimento é natural, tudo quanto 

- sofremos é nalural que soframos e portanto inevitavel? 

— Não; importa fazer uma distinção. Ha 
o sofrimento natura! ccnsequente ás leis mes- 
mas da natureza e que o homem, por meio da 
medicina e da hijiene, vse tambem diminuindo 
progressivamente. 

A maior parte porém do sofrimento atual 
é o sofrimento sociaí, isto é consequente á pes- 
sima organização da sociedade atual. 

— Como explicas isso? 

— Muito facilmente. Se eu sofro um ata- 
que de impaludismo esse meu sofrimento de- 
corre da luta organica travada por mim contra 
o animal microscopico, transmitido ao meu 
sangue por um mosquito e que para propagar 
sua especie me destroe os glóbulos vermelhos. 
Eis aí um sofrimento naturaí. Se, porém, eu so: 
fro fome e falta de abrigo porque não encontro 
serviço ou porque fui dispensado da fabrica 


por ter adoeciio, ou porque estou velho, meu 
sofrimento decorre da má organização social 
que escraviza o trabalho e responsabiliza o in- 
dividuo pelas doenças e pela velhice. 

— Podeis indicar com precisão as classes de in- 
dividuos que paderem d'esse sofrimento social? 

— Não, porque esse sofrimento atinje a 
todos. A socie.iade é um conjunto cujas partes 
de relacionam estreitamente e o sofrimento de 
um! só repercute sobre os outros. O maior ca- 
pitalista sofre moralmente as rizes inevitaveis 
e se esfalfa na chamada vida de negocios, porque 
a exploração, conquanto renda muito, exaure 
tambem muito. Os capitalistas lutam barbara- 
mente entre si e os comerciantes vivem sempre 
sob a pressão agoniante da concorrencia. O sofri- 
mento humaiio é geral. 

— E isso é inemediavel? 

— Não. Isso se remedeia quanto possivel 
desde que encontremos um meio de socializar 
a Terra e a produção. 

— Que significa isso? 

— Isso quer dizer que o vicio fundamen- 
tal da sociedade de hoje, a cauza geradora de 
todos os sofrimentos sociaes é a propricdade par- 
ticular, isto é, O direito que tem alguns de se se- 
nhorearem das terras e dos instrumentos de 
produção, transmitirem essa posse e reprezen- 
tarem essa posse por uma riqueza transforina- 
da eu moeda. 

— Qual a consequencia disso? 

— A consequencia é que se eu posso acu- 
mular riqueza no meu co/re ou num danco e es- 
sa riqueza me dá o meio de gozar largamente, 
o primeiro movel das minhas áções é a ambi. 
ção. A ambição me leva a apoderar-me de ri- 
quezas, naturaes ou reprezentadas por dinheiro, 
por todos os meios, licitos ou ilicitos. D'aí o 
roubo, n jogo, o estelionato, os assassinios pa- 
ra furtar, envenenamentos para obter heranças, 
falsificações, etc. 

— Mas a sociedade não possue meios de regula- 
rizar essa posse e transmissão da propriedade? 

— Possue o que chamam (is; mas essas 
leis agravam ainda o mal social porque, para 
sua execução, consomem uma formidavel por- 
ção de enerias humanas. 

— Como assim? 

— A manutenção dessas leis de proprie- 
dade se faz peia força. D'aí a instituição da po- 
licia, isto é, da agremiação de milhares de indi- 
viduos, soldados, oficiaes, funcionarios da casa 
de detenção, comissarios, delegados, etc. etc., 
que, não somente nada produzem, como ainda 
consomem os produtos criados pelos trabalha- 
dores. Ao lado da policia ha os fribnuaes, isto é, 
a agremiição de individuos que conhecem a 


A VIDA 


maçagada incoerente das leis e julgam os cri- 
mes ou as questões surjidas entre individuos por 
ambição de dinheiro. Esses juizes e todo o pes- 
soal dos tribunaes, pretorias, cartorios, tabelio- 
natos, oficios, etc, consomem vorazimente, sem 
nada produzirem de util. 


As questões originam Os processos e os pro- 
cessos exijem os advogados, sucia de parazitas 
que exploram os comerciantes falidos, as com- 
panhias fraudulentas, os herdeiros incautos. 


Não é só. Para confeccionar essas leis ha, 
em todos os paizes civilizados, um ajuntamen- 
to de individuos ditos legisladores cuja função 
unica é fabricar leis e distribuir os dinheiros pu- 
ólicos. Como esses representantes do povo fazem as 
leis, decretam logo quantias exorbitantes para 
ordenado deles, dos juizes e executores das leis 
e reduzem ao minimo possivel as suas horas 
de trabalho, sendo que muitos vão viajar ga- 
nhando sempre. A soma de enerjias gastas 
com a manutenção desse corpo de vadios é fa- 
buloza. A execução das leis está confiada a 
outro corpo governativo, O 7e3, O imperador, ou 
O presidente da republica cercado de ministros e 
numeroso pessoal de subordinados, todos fraba- 
lhando o menos possivel sem nada produzir e 
ganhando o mais possivel. O gasto feito por 
essas repartições é tão avultado que um escritor 
Leroy Beaulieu, demonstrou evidentemente 
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que todas as emprezas dirigidas pelo governo 
dá sempre deficit. 

— E isso se evitaria sem as leis? 

— Isso se evitaria extinguindo o direito 
de propriedade. 

— Fodes esclarecer esse ponto? 

— Posso. Extinto o direito de um indivi- 
duo possuir uma porção de terra ou os produ- 
tos do trabalho comum, e garantido a todos o 
direito de participar das riquezas comuns na 
medida das suas necessidades, estaria de golpe 
extinto o roubo, o jogo, as depredações,u advo- 
cacia, o poder legislativo, os tribunaes, etc. etc. 

— Será isso possivel? 

— E'. A prova é que ha exemplos histo- 
ricos de comunidades em que tudo se regulava 
perfeitamente. Essas comunidades, porém, nun- 
ca se poderam desenvolver porque foram des- 
tsuidas ou oprimidas pelas sociedades capita- 
listas bazeadas na força armada. 

— Pod.s então agora caracterizar melhor o ideal 
anarquista ? 

— Posso. A anarquia procura inaugurar 
na Terra um regimen social em que as enerjias 
humanas sejam poupadas o mais possivel e os 
desperdicios reduzidos ao minimo. 

— Podes discriminar bem o que sejam essas 
ENERJIAS? 

— Posso. Constituirá o assunto do nosso 
segundo ponto. 


Bibliografia hrasileira sobre a questão social 


Continuamos a publicar os apontamentos 
que temos em nosso poder. Esperamos que os 
nossos amigos, que s? interessarem por esta 
“bibliografia”, nos comuniquem todas as notas 
novas que possam colher. Evidentemente nós 
não podemos possuir tudo. Que venham pos 
em nossa ajuda. 

Registramos hoje os seguintes 


Livros e folhetos 


16 — ERRICO MALATESTA: — Entre cam- 
pomeses. Propaganda socialista-anarquista. Unica 
tradução portugueza (de Neno Vasco) conforme 
ao original italiano. 1 brochura de 64 paginas. 
Editor: “Grupo de Educação Social” — Brazil. 
Composto e impresso na “Tipografia Renascen- 
ça”, Campos & Oliveira, rua Anjos 3-M e 3 N, 
Lisbôa ( Portugal), 1913. Preço: 200 réis. 

17 — HENRIQUE MALATESTA : — Progra- 
ma socialista - anarquista - revolucionario, Primeira tra- 
dução em portuguez. 1 folheto de 24 paginas. 
Editado pelos grupos “Aurora e Libertas”, São 
Paulo, Igro. 


18 — PAULO BERTHELOT: — O Evange- 
lho da Hora. 1 folheto de 32 paginas. Grupos edi- 
tores: “Aurora e Libertas”. São Paulo, 19t1. Ti- 
pografia Fiorentina, rua S. Efigenia, 95. 

19 — SATURNINO BARBOZA: — Ensaio de 
Critica Racionalista ( Ciencia e Arte). 1 brochura de 
8o paginas. Tipografia Mendes & Carvalho, rua 
do Teatro 42, São Paulo, 1912 


20 — DEODATO MAIA: — Regulamentação do 
Trabalho. 1 brochura de 86 paginas. 1 volume da 
Biblioteca Sociologica Brazileira. Livraria Edi- 
tora “Jaciutho Silva”, rua Rodrigo Silva 7, Rio 
de Janeiro, 1912. 


21 — DR. MAURICIO DE MEDEIROS: — 
O Ensino Racionalista. Conferencia realizada em 
maio de Igto e mandada publicar pela Associa- 
ção Escola Moderna. 1 folheto de 24 paginas. 
Estabelecimento Grafico F. Rorgonovo, rua do 
Lavradio gr, Rio de Janeiro, Igto. 


22 — NENO VASCO: —.4s doutrinas hberta- 
rias ( Breve exposição e definições ). 1 folheto de 8 pa- 
ginas. Edição do “Centro de Estudos Sociais” 
do Rio de Janeiro. Distribuição gratuita. Tipo- 
grafia do Jornal do Commercio, Rodrigues & C. 
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Rio de Janeiro, 1913. A materia deste folheto é 
estraída do volume Da Porta da Europa. 

23 — 4 Confederação Operaria Brasileira aos ope- 
rarios do Brasil. 1 folheto de 8 paginas. Tipogra- 
fia do Jornal do Commercio, Rio de Janeiro, IgI4. 

24 — Cantos Sociuis. 1 folheto de 16 paginas. 


— Jp 
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Tipografia do Jornal do Commercio, de Rodrigues 
& C. Rio de Janeiro, I914. 

25 — Centro de Estudos Sociaes do Rio de Janeiro, 
Seus fins e seus meios. 1 fojheto de 8 paginas. Im- 
prensa e Papelaria Pacheco, rua Camerino 168, 
Rio de Janeiro, 19t4. 


Revista dos Jornais 


Falam os fátas 


Os contraditores do comunismo acham sem- 
pre que é absolutamente impossivel a pratica da 
distribuição das conzas conforme a formula--a 
cada um segundo as suas necessidades. Quando os anar- 
quistas, nas suas vizões da sociedade futura, fa- 
lam em armazens ou depozitos gerais de gene- 
ros, donde cada qual terá a liberdade de tirar o 
que julgar necessario ao seu consumo, os fanati- 
cos da lei abrem a boca num rizo piedozo e su- 
põem fulminar o adversario com um argumento 
deste pezo: 


—Si a todos fosse dada essa liberdade, cada 
qual trataria de carregar o maximo possivel e 
daí, fatalmente, surgiriam discordias...e lá se ia 
o seu comunismo por agua abaixo. Qual, meu 
velho, o homem ha de ser sempre o mesmo ani- 
mal ambiciozo e incontentavel... 


Ora, mesmo hoje, dentro desta sociedade bur- 
gueza, de monopolios e penurias, mesmo neste 
meio corrutor e danado, inumeros são os exem- 
plos em contrario, inumeros são os fatos compro- 
bantes da tendencia social para o comunismo. 
Havemos de registrar, n'estas colunas, uma co- 
leção deles, e sempre acompanhados de testemu- 
nhos insuspeitos. E para começar, lá vai este: 


«A primeira couza que se nota logo, quando 
se vai ali, como em qualquer parte da Inglaterra, 
é que as Estradas de Ferro não dão conheci- 
mento algum da bagagem que recebem do pas- 
sageiro. 

Este mostra o seu bilhete; verificam sc o 
pezo da sua bagagem não excede o limite do 
transporte gratuito a que tem direito; e, seja 
como fôr, levam-n'a para os carros apropriados, 
onde estão 300, 409, 500 volumes com a etique- 
ta de destino. O passageiro, depois, aponta a sua 
bagagem ao guarda, e retira se sem nenhuma 
formalidade. 

Não ha extravios, nem pessoa alguma tenta 
sequer levar a mala dos outros». 


Aí está. O autor da observação é o bacharel 
Francisco de Castro Junior, que a meteu num 
artigo Sobre a guerra publicado pelo “Jornal dq 
Comercio” de 3 do corrente ano da graça. 


“* Anarquistas...” 


A tal “carbonaria” dos Est. "adores tem con- 
tinuado as suas façanhas. Ha umas duas ou trez 
semanas, depois dum grande conflito, a policia 
descobriu em possessão da ouzada quadrilha 
umas quantas bombas de dinamite. Os jornais 
noticiaram o fato, com os seus tipos de maior 
destaque. E... chamaram aquilo de “anarquis- 
mo...” Ah! naturalmente: “bombas de dinami- 
te...” “carbonarios...” “ladrões...”—e o im- 
becil do repórter conclui logo das alturas da sua 
irremediavel inocuidade: “aqui anda anarquis- 
mo...”. . 

Dos jornais que isso [izeram, um foi o Cor- 
reio da Aanhã. Um dos principais redatores des- 
te grande diario é o sr. Costa Rego. Lembrai 
vos? Costa Rego, em tempos idos, perambulou 
pelos meios anarquistas do Rio, escrevendo até 
as suas couzinhas nos nossos pobres periodi- 
cos... Mas, compreende-se : cresceu lhe o bigo- 
de, e com o bigode o juizo, e com o juizo o sen: 
so pratico da vida E tão pratico que em breve 
as Alagoas vão mandal-v á Camara, como seude- 
putado. Quanto áqueles tempos idos... ora, isso 
foram sonhos de rapaz literador e boemio! 


A seleção guerrelra... 


Um dos pretensos beneficios da guerra está, 
segundo a opinião dos seus apolojistas, na sele- 
ção da especie, que ela realiza, entre os povos 
guerreiros. Para esses belicozos bipedes. a guerra 
é a ezalt ção, em potencia maxima, de grandes 
virtudes, como sejam o heroismo, o sacrificio, a 
abnegação, o dezinteresse, a coragem, etc. Tanto 
mais guerreiro se afirma um povo, quanto mais 
heroico, abnegado, forte e capaz de sacrificio, etc.. 
será. Isto, despido dos palavrões sonoros, quer 
dizer: o soldado é um homem superior. Ora, a 
verdade está precizamente no conceito contrario: 
o soldado é um homem inferior. Escravo da di- 
ciplina, da hierarquia, dos galões mais altos e 
vivendo, na cazerna, a mais mizeravel, a mais 
indigna, a mais suja, a mais cobarde das vidas, o 
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soldado é fatalmente um homem que se degrada 
até ás mais baixas condições, revertando á ani- 
malidade bruta e transformando-se no sentido 
dum automatismo cégo e inconciente. 


E a guerra não é, de modo nenhum, um ins- 
trumento depurador, seleciozador da especie. 
Pode dizer se que nunca o foi, e hoje, menos 
que nunca, não o é tampouco. Dá-se na guerra, 
ezatamente o fenomeno contrurio. 


Novicow, com aquela transparencia de argu- 
mentação tão sua peculiar, destroçou por com- 
pleto, num breve capitulo, (1) os raciocinios-fan- 
farras dos apregoadores dessa doutrina falsissima. 
«Poucos erros ezistem mais profundos,» diz ele, 
demonstrando clarissimamente que, contra e não 
graças á guerra, é que a especie humana tem 
melhorado, atravez dos seculos. 

A este propozito, o publicista americano Ar- 
thur Mac Donald observava, num notavel artigo, 
que o «Jornal do Comercio» publicou outro 
dia, (2) que «...nas guerras o melhor sangue das 
nações é que é sacrificado, ficando o imbeles nos 
lares a proliferar e dos fortes que marcharam 
para o combate retornam muitos depauperados, 
feridos e inutilizados.» Muito instrutivas são, 
tambem, as observações feitas por um corre- 
spondente europeu dum dos nossos diarios. (3) 
Descrevendo o que tem sido a luta pavoroza 
das trincheiras, na guerra atual, constantava ele 
«a impossibilidade de impedir que dentro de um 
quarto de seculo os trez grandes paizes ociden- 
tais estejam povoados por uma raça decadente e 
incapaz de manter as tradições de cultura e de 
eficiencia fizica e intelectual, que constituiam a 
civilização européa.» Biologicamente falando, 
esta guerra não deixará sobreviventes. «Afóra 
alguns individuos privilejiados, todos os que ti- 
verem passado o inverno na lama imunda das 
trincheiras regressarão invalidos para sempre. 
A tuberculoze eiiminará muitos e deixará em 
maior numero os vestigios de sua passagem. 
Outros nunca mais poderão libertar-se da pro- 
funda impressão de dezanimo, cauzada por aquela 
vida durante os dias chuvozos e as noites tem- 
pestuozes. Rarissimos escaparão a uma ou outra 
fórma indelevel do estigma das trincheiras.» 

A seleção da especie pela guerra... Esta é 
uma das muitas colossais patranhas com que se 
ilude o povo, sempre ingenuo e pronto a acredi- 
tar nos pompozos sabicholas a soldo dos finan- 
ceiros, industriais e comerciantes interessados 
no estraçalhamento mutuo dos trabalhadores, 


(1) J. NOVICOW: La guerre et ses pretendues 
bienfarts, Schleicher, Paris, 1894, pgs. 33 e seguintes. 

(2) ARTHUR MAC-DONALD: 4 guerrae a an- 
tropolojia criminal, «Jornal do Comercio» de 9 de 
Janeiro de 1915. 

(3) 4. AMARAL: Nas trincheiras, «Correio da 
Manhã» de 11 de Janeiro de 1915. 
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que são, no fim de contas, quem vai para a linha 
de fogo a defender imaginarias patrias e mais 
essa grandiloquente e formidoloza mistificação 
chamada «honra nacional», Seleção... A guerra, 
com efeito, realiza-a, sim, mas uma «seleção pelo 
avesso», como a careterizou, com toda pruprieda” 
de, o limpido espirito de Novicow. 


EE SD VE 


Publicações recebidas 


Livros 


SOMBRA FECUNDA.— Versos de Durval de 
Moraes — Por procuração afetuosa e intelectual 
do autor — Durval de Moraes, residente em 
Monte Azul, S. Paulo — o ilustrado escritor 
Santos Maia teve a gentileza de nos oferecer um 
exemplar da “Sombra Fecunda”. 

Sobre o valor poetico da obra do sr. Durval 
de Moraes não nos atrevemos a pronunciar por 
reconhecermos a nossa absoluta incompetencia 
para dela fazemos juizo. 


Em materia de verso, o nosso julgamento é 
muito pessoal: sia poesia nos encanta, nos em- 
bala ou nos faz vibrar, achamo-la bôa; si a poe: 
sia não consegue despertar nenhuma emoção, 
achamo-la má. E submetendo os versos da Som» 
bra Fecunda a este criterio rudimentar e infantil 
de apreciar poesia -- mas de que nÃo desdenha- 
ram, ao que se diz, Ibsen e Mollieri que aquila- 
tavam o exito dos seus trabalhos pela impressão 
que a sua leifura despertava nos seus criados — 
as composições poeticas do sr. Durval de Mo- 
raes pouco nos agradaram. Não é isso, porém, 
motivo para que não agradeçamos a gentil ofer- 
ta do exemplar que, com muito gosto, vamos 
colocar na prateleira dos nossos livros, e para 
que o não recomendemos aos apreciadores de 
verso porque o que para uns é defeito para ou- 
tros torna-se titulo de recomendação. (2?.Q.) 


Folhetos 


PEQUENAS CUPLAS 2or Saint Bard. — (0) 
nosso camarada Santos Barbosa, ocultando-se no 
pseudonimo de Saint Barb, publicou em folheto 
duas cantigas de propaganda social, cantadas 
pela primeira vez na noite de 24 de Dezembro 
de 1914, no Teatro 1º ds Maio, instalado na Ca- 
za dos Trabalhadores da cidade de Pelotas, 

A edição é do Grupo Teatro Cultura Social 
daquela cidade. Na nossa administração encon- 
tram se á venda as Fequenas Coplas ao preço de 
100 reis o exemplar. 


OS FINANCEIROS, OS POLITICOS E A 
GUERRA gor Francis Delaisi — A Biblioteca “A 
Vida'' do Porto teve a feliz lembrança de tradu- 
zir em portuguez este explendido trabalho de 
Francis Delaisi cujo assunto é de uma actuali- 
dade extrema. 


Nele se prova e se demonstra que a atual 
guerra foi feita pelos politicos, pela imprensa e 
pelos financeiros da Alemanha e da França. 

Para dar uma ideia da sua importancia da. 
mos os seus capitulos : 

O escandalo Krupp — Um trus! inter»-ccio sal Of 
penheim & Montebello — Guilherme II .crwcisia +: 
casa Krupp. — Krupp ce o Estado-Muior — 4 cstalage.s 
da morte — Campanha de imprensa: O apelo ao «Figa- 
roo!— A industria da Gucrra em França. — Lucros 
Escandalosos. — Generaes, negociantes de canhões. — A 
metalurgia no Puder—A arte de despertar o patriotismo 
— O golpe de igos.— A internacional do canhão. 


Nesta administração restam ainda alguns 
exemplares que ren.etemos, a quem nos enviar 
a importancia de 300 reis para cada exemplar. 


Vida Anarquista 
Em Pelotas 


No teatro Primeiro de Maio, instalado na 
Caza dos Trabalhadores, de Pelotas, estão em en- 
saios pelo G. T. Cultura Social as peças «Tuber- 


culose e Amôres de crianças», ambas de boa 
propaganda. 


O Grupo Iconoclasta, da mesma cidade sulina, 
realizou no 3.º domingo do mez corrente uma 
sessão publica em homenagem á menioria de A. 


Lorenzo. Falaiam varios camaradas. 


“ * 
* 


O Comité Popular da Ajitação contra a crise fez 
distribuir profusamente pela cidade, ao povo tra- 
balhador, um manifesto sob o titulo Nós e a Crise, 
redijido nos seguintes termos: 

«A crize continua a flagelar grande numero 
de familias proletarias. As guerras, as despezas 
inuteis, os avanços desbragados nos cofres «pu- 
blicos» e o pouco cuidado dos governos com re- 
lação ao desenvolvimento da agricultura, teem 
sido a cauza principal da crize que atravessamos 
ter chegado ao ponto que chegou. Alêm de que 
a super-produção, e o consumo-minimo devido 
ha falta de dinheiro, muito contribuiram para & 
implantação do mal. 

As crizes só dezaparecerão quando o dinheiro 
e o principio de autoridade dezapareceren, paia 
felicidade dos que habitam sobre a terra. Pode- 
mos no entretanto minoral-as. E como? Refli- 
tamos: em Pelotas, por ezemplo, trabalham dez 
mil companheiros á razão de 10 horas por dia, 
Muito bem: reduzamos esse horario a 8 horas e 
veremos que mais dous mil e quinhentos com- 
panheiros terão trabalho. Se não trabalharmos 
aos domingos nem fizermos serões, levaremos 
egualmente o pão á caza de muitos camaradas 
nossos. E' pois um dever que temos a cumprir. 
Lutarmos pela conquista das 8 horas de trabalho, 
é um bem para todos nos. Deixemos o trabalho 
por peça. Associemo-nos. Busquemcs na asso- 
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ciação o incentivo para aluta, a educação social, 
a escola, o livro, o jornal. 

Preparemo nos para rczistir a crizes futuras. 
Os trabalhadores agremiaros são uma força con- 
sideravel e reivindicador:: 

Reivindicar é conqr tar. 
O mescer que teen mm 
a a RM Ra A e cad 

Viva a união e à solidariciade Operaa !: 


Em Belém do Pará 


lutar é viver. 
ones cc ic. 


mo nito 


Acaba de fundar-se na cidade de Belém, do 
Estado do Pará, um grupo anarquista intitulado 
“Os Perseguidos”, 

O seu fim é fazer propaganda das ideias 
anarquistas, pelo que pedem aos escritores º edi- 
tores de folhetos e jornais libertarios que lhe 
enviem as suas publicações e aos demais grupos 
existentes no Brazil a comunicação dos seus 
endereços. 

Quem quizer derigir-se ao grupo “Os Perse- 
guidos” deverá faze-lo a João Placido, rua Ber- 
naldo Couto so- À ou a Secundino Conde, tra- 
vessa Furtuoso Guimarães, 62, Pará - Belém. 


ESSES OS E SSD, 


Correspondencia 
-admintatentiva 


PORTO ALEGRE — Zon — Gostcsamente 
aceitamos teu oferecimento. Todas as instruções 
que precisas, encontrarás ra capa do n.º 2. En- 
viamos 100 exemplares do 1.º para propaganda. 

MANAUS-—Zercio de Afiranda—Enviâmos te 20 
exemplares do 1.º e 2.º n.ºs Recebeste? 

PELOTAS-—s. Zardosa—Temos satisfeito to- 
dos os teus pedidos. Um abraço. 

PORTUCAL (Porto) — 4 Aurora — Por Pinto 
Quartim foram-nos entregues 25 ezemplares de 
O dia de 8 horas; 25 de Anarquia perante os tribunais; 
25 de Semeando para colher e 50 de Os politicos, os fi- 
nanceiros e a guerra. Liquidaremos assim que pos- 
samos. (Lisboa) Acno Vasco—Recebeste cartas do 
P.Q. e 100 ezemplares dos n. 1. e 2 de 4 Vita? 
Escreve, e saudades muito afetuosas. 

Grupo Sementeira—Conjuntamente com a en- 
comenda feita pelo P. Q. podeis mandar, si qui- 
zerdes, so exemplares de “A Social democracia na 
Alemanha”. 


de redação 


ARACAJU'—Zourival Fontes—Agradecemos fo- 
tografia. Saudações. 

BAHIA-—/. E/ias—Envia-nos colaboração. Re- 
cebes-te pacotes? E eutão? 

S. PAULO-—/odo Pentrado—E' superfluo dizer 
que as colunas de 4 Vida estão inteir mente á 
disposição das Escolas Mudernas de S. Paulo. 


Leitura que recomendamos 
O que todos devem lér 


LIVROS Rs. 
Hamon — Socialismo e anarquismo (enc.).. .... .... cocrcoresare cases ds 1 500 
»  —— Determinismo e Responsabilidade... ..............0... Relata 1 500 
» — — Psicologia do militar profissional...... Sabre ss Eai ue uia 1 500 
J. Prat — Sindicalismo e Greve Geral (ue) RE o a ea RR 1 500 
Dr. Eltzbacher — O anarquismo (enc.)............. cureeee o PR 3 000 
Max Nordau — As mentiras convencionaes (2 vol. enc.) . aaa ale da AE O 1 500 
E. Capenter — Prisões, policia e castigos (enc ) ......... PEC ea as CEPAS 1 500 
Carlos Max — O Capital ..... .. ces. ses. e ds sabes nada RO UR 1 500 
S. Merlino — Formas e essencias do Socialismo........ccecceeeo o sa 1 500 
S Faure — A Dor Universal. ..... cce. AE ERA je E ad 1 500 
BR. Leone — O Sindicalismo .............. paeo pieo «oaves a aranaçela RR 1.500 
Jo Grave — A Sociedade Futnra........ .. ceccccccccrerero crerro a000 1 500 
— O Individuo e a Sociedade.......... da aro atada ro raid Ta A Tosa roda Seara 1.500 
P. Kropolkine A Conquista do Pão.... .. SERV da asda Macao 1.500 
E — Palavras de um revoltado.............. MAR efa, eis 1 500 
vá — A Grande Revolução (2 vol.)........ RR Rep AR cs 3 000 
F Nietzsche — Assim falava Zarathustra.. .. . ..... Raia aaa EE UR E 1 500 
— A Genealogia da Moral,...............c... circo. PRE e 1 500 
Naquet — A Caminho do amor livre. . ...... E RN fel AE nao A 1 50) 
Adolfo Lima — O contracto do Trabalho ... PEER 4 000 
— O ensino da Historia (1 vol. de 63 pags). PANE O ORE pa 700 
e — O Teatro na Escola (tl vol de 3 p2gs)..... medir aged 300 
a — Educação e Ensino (Educação integral) ............. Baia 2 000 
Neno Vasco — Da Porta da Europa .. . Re nero asas 2 500 
Eliseu Reclus — Evolução, Revolução e o Ideal “Anarquista. Pee SPP re 1 500 
A. Cesar dos Santos A questão Operaria e o Sindicalismo 1 000 
M. Pierrot — Sindicalismo e Revolução .. ..c. cc... tes PR 1.000 
Pouget — A Confederação do Trabalho ................ RE TR 1.000 
Griffelhes — Ação sindicalista. ....... Ea cn Sm dba e 1 000 
FOLHETOS 
Pedro Kropotkine — O comunismo anarquico.. .......... cicsecrerrersoo 200 
Neno Vasco — Georgicas (ao trabalhador rural) MOR dus Qd e Cd 205 100 
Errico Malatesta — Programa socialista anarquista revolucionario.. .... ... 100 
— Entre Camponezes.. ..,.... ccicccciacccs ro cos ao 200 
F. Delaisi — Os politicos, os financeiros e a guerra. ..... c.c..... ge das 300 
F.G. T. F. — O dia das Oito Horas.... ... CAE ES CA do RES 200 
Carlos Dias - Semeando para colher........ ... Ei E RIA PR 2% 200 
Pedro Gori — A Anarquia perante os tribunaes ............c.ccce coco 200 
JORNAIS 
4 Lanterna — semanario anticlerical e de combate, de S. Paulo, Ano 104000 
Semestre 68000 avulso. .. E ER Ratdes 100 
4 Voz do Trabalhador — Publicação quinzenal sindicalista revolucionaria. Or- 
gam da Confederação Operaria Brazileira, Ano 5$000 avulso .... ..., 100 
La Propaganda Libertaria (em lingua italiana) de S. Paulo avulso.. ...... 100 
4 Aurora — Semanario anarquista do Porto (Portugal) avulso ; 100 
Tierra y Libertad (em espanhol) semanario anarquista de Barcelona, avulso... 100 


Os livros indicados nesta pagina serão remetidos para qualquer logar do Brasil, 
ao preço aqui indicado e sem aumento de porte do correio, si o pedido vier acompanha- 
do da respetiva importancia em vale postal, dinheiro em carta rejistrada com valor declara- 

o, ou em selo; do correio do valor de 100 ou 200 reis. 

Esta administração satisfaz tambem com prontidão qualquer encomenda de livros, 
&acionais ou estrangeiros, de propaganda social, que venham acompanhados da impor- 
tancia correspondente, bem como se encarrega de tomar assinaturas para todas as pnblica- 
ções periodicas da Europa e da America. 


